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Introdução: a Segurança do Paciente é considerada prioridade de pesquisa pela Organização 

Mundial da Saúde, Ministério da Saúde e Agência Nacional de Vigilância Sanitária 

(ANVISA). No Brasil o Programa Nacional de Segurança do Paciente, instituído em abril de 

2013 trouxe maior visibilidade ao tema no país. Em julho do mesmo ano foi estabelecida 

aResolução N° 36 que instituio Plano de Segurança do Paciente (PSP) em Serviço de Saúde, o 

qual apresentações que promovam a segurança do paciente e prevenção de eventos adversos, 

dentre elas, a exigência de um Núcleo de Segurança do Paciente por estabelecimento de 

saúde. Objetivo: verificar a implantação do PSPem Serviço de Saúde no Hospital da Criança 

Conceição (HCC). Metodologia: trata-se de estudo descritivo. A pesquisa foi realizada junto 

ao Núcleo de Segurança do Paciente do Hospital da Criança Conceição. A coleta de dados 

ocorreu pelo preenchimento de formulário específico que avaliou as implantação do PSP 

nesse serviço de saúde que constou da avaliação das 17 estratégias de gestão de risco 

propostas na resolução N°36. Foi utilizado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o 

qual foi assinado pelo coordenador do NSP. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo CEP-

Grupo Hospitalar Conceição (GHC) sob nº 15162. Resultados parciais: das 17 estratégias 

propostas pela gestão de risco, três ainda não são desenvolvidas e algumas parcialmente 

realizadas. O HCC trabalha conjuntamente com o GHC nas metas internacionais para 

segurança do paciente, as quais correspondem a protocolos do Programa Nacional de 

Segurança do Paciente, como a identificação correta do paciente, a comunicação efetiva 

entre os profissionais,a cirurgia segura, a higienização correta das mãos, a redução do risco 

de quedas e úlcera por pressão. Alguns protocolos já estão estabelecidos e outros em 

andamento. O uso seguro de medicamentos ainda não está totalmente implementado, pois no 

momento encontra-se em construção. Em algumas estratégias, como a higiene de mãos, 

identificação do paciente, cirurgia segura são relatadas dificuldades práticas de serem 

efetivamente realizadas nos momentos necessários. Em relação ao risco de quedas, o 

protocolo será melhorado em função de não ter sido elaborado para a pediatria. Conclusão: as 

estratégias de gestão de risco, segundo o PSP, do HCC estão em desenvolvimento, 

necessitando de avanços nas recomendações internacionais e iniciar algumas estratégias. A 

consolidação do PSP visa a padronização das estratégias de gestão de risco nos serviços de 

saúde e é esperado que todos sigam as recomendações da ANVISA/Ministério da Saúde. 

 

Descritores: segurança do paciente; criança hospitalizada; profissionais de saúde; 

gerenciamento de riscos. 


